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CONSTITUIÇÃO DA 		
REPÚBLICA PORTUGUESA 	
FAZ HOJE 46 ANOS

F
az hoje 46 anos a nossa Lei fundamental, a Constituição da República Por-
tuguesa, cuja sua primeira versão foi tornada Lei através do Decreto de 
10/4/76. Foi depois alterada sete vezes nos anos de: 1982, 89, 92, 97, 2001, 
2004 e 2005.

No seu preâmbulo podemos ler:
“A 25 de Abril de 1974, o Movimento das Forças Armadas, coroando a longa 
resistência do povo português e interpretando os seus sentimentos profundos, der-
rubou o regime fascista.
Libertar Portugal da ditadura, da opressão e do colonialismo representou uma 
transformação revolucionária e o início de uma viragem histórica da sociedade por-
tuguesa.
A Revolução restituiu aos Portugueses os direitos e liberdades fundamentais. No 
exercício destes direitos e liberdades, os legítimos representantes do povo reúnem-
-se para elaborar uma Constituição que corresponde às aspirações do país.

A Assembleia Constituinte afirma a decisão do povo português de defender a in-
dependência nacional, de garantir os direitos fundamentais dos cidadãos, de esta-
belecer os princípios basilares da democracia, de assegurar o primado do Estado de 
Direito democrático e de abrir caminho para uma sociedade socialista, no respeito 
da vontade do povo português, tendo em vista a construção de um país mais livre, 
mais justo e mais fraterno.”
As alterações foram as que se lhe acharam necessárias e todas, com mais ou menos 
discussão, mereceram o consenso necessário para serem aprovadas. Se fosse pes-
soa dava-lhe os parabéns, mas como não é, as minhas felicitações vão para todos 
aqueles que foram deputados constituintes e nos legaram uma Constituição que 
nos acompanhou em democracia durante mais tempo do que aquele que vivemos 
em ditadura. Hoje apetece dizer, viva a Constituição da República Portuguesa, viva 
Portugal.
Uma vez que comecei com uma efeméride, acabo com outra também importan-
te a Convenção sobre as Armas Químicas e Biológicas (na sigla em inglês BWC), 
oficialmente conhecida por Convenção sobre a Proibição do Desenvolvimento, da 
Produção e do Armazenamento das Armas Bacteriológicas (Biológicas) ou Tóxicas 
e sobre a Sua Destruição. Assinado em 10 de Abril de 1972. 
Tendo entrado em vigor em 26 de Março de 1975, o BWC foi o primeiro tratado 
multilateral de desarmamento a proibir a produção de toda uma categoria de ar-
mas de destruição em massa. A convenção tem duração ilimitada. Em Janeiro de 
2022, 183 estados passaram a fazer parte do tratado. Quatro estados adicionais 
assinaram, mas não ratificaram o tratado, e outros dez estados não assinaram nem 
aderiram ao tratado.   

O Director
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A 
conferência é um apelo à 
acção pelos oceanos – exor-
tando os líderes mundiais e 
todos os decisores a aumen-

tar a ambição, a mobilizar parcerias e 
aumentar o investimento em abor-
dagens científicas e inovadoras, bem 
como a empregar soluções baseadas 
na natureza para reverter o declínio na 
saúde dos oceanos. O processo inclu-
sivo também pedirá às comunidades, 
empresas e indivíduos que desempe-
nhem o seu papel para conter a polui-
ção marinha e se comprometam com 
o consumo responsável dos recursos 
oceânicos.
A conferência tem lugar num mo-
mento crítico, pois o mundo procura 
resolver muitos dos problemas profun-
damente enraizados nas nossas socie-
dades e evidenciados pela pandemia 
da covid-19. Para mobilizar a acção, a 

Conferência procurará impulsionar as 
muito necessárias soluções inovadoras 
baseadas na ciência, destinadas a ini-
ciar um novo capítulo na acção global 
pelos oceanos.
As soluções para um oceano gerido 
de forma sustentável envolvem tec-
nologia verde e usos inovadores dos 
recursos marinhos. Incluem também 
as ameaças à saúde, à ecologia, à eco-
nomia e à governação dos oceanos – 
acidificação, lixo marinho e poluição, 
pesca ilegal, não declarada e não re-
gulamentada, e a perda de habitats e 
biodiversidade.
Os oceanos desempenham um papel 
crítico e vital na protecção da saúde 
do nosso planeta. Fornecem oxigénio 
e alimentos, controlam o clima, absor-
vem o excesso de emissões de carbono 
e ajudam a mitigar os impactos das al-
terações climáticas.

A resistência e resiliência dos oceanos 
não são infinitas. Não devemos conti-
nuar a assumir que os oceanos podem 
perpetuar a absorção dos efeitos da 
actividade humana, indefinidamente, 
ao mesmo tempo que continuam a 
providenciar os seus benefícios vitais.
Os oceanos estão em apuros. Estão a 
aquecer, a subir e a acidificar – mudan-
ças que estão a limitar drasticamente 
a sua capacidade de sustentar a vida 
debaixo de água e em terra. São ne-
cessários cortes profundos nas emis-
sões de gases de efeito estufa para 
limitar e reverter o declínio da saúde 
dos oceanos.
Embora em risco, os oceanos tam-
bém são fundamentais para reduzir 
as emissões globais de gases de efeito 
estufa e estabilizar o clima da Terra. A 
acção climática baseada nos oceanos, 
apoiada por vontade política e inves-

CONFERÊNCIA DOS OCEANOS – NAÇÕES UNIDAS
PORTUGAL – LISBOA – 27 DE JUNHO A 1 DE JULHO DE 2022

As Nações Unidas, com o apoio dos Governos de Portugal e do Quénia, vão 
acolher a Conferência dos Oceanos da ONU em Lisboa, de 27 de Junho a 1 de 
Julho de 2022.
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timento em tecnologia, permitirá que 
os oceanos se tornem o nosso maior 
aliado na luta contra as alterações cli-
máticas.

PERGUNTAS FREQUENTES

P: Porque necessitamos de uma 
grande conferência sobre os ocea-
nos e porque me devo preocupar 
com os oceanos?
R: Os oceanos são importantes para 
todos, mesmo para quem não vive per-
to das zonas costeiras. Milhares de mi-
lhões de pessoas dependem dos ocea-
nos para obter a sua principal fonte 
de proteína e milhões de outras tiram 
o seu sustento dos mares. Actividades 
económicas importantes, tais como o 
turismo e o comércio, dependem de 
um oceano saudável. Os oceanos são 
o principal regulador do clima global. 
Fornecem metade do oxigénio que res-
piramos e absorvem um terço do dióxi-
do de carbono que produzimos.
Também somos importantes para os 
oceanos e podemos desempenhar um 
papel preponderante na protecção da 
sua saúde e sustentabilidade.
As alterações climáticas, por exemplo, 
continuam a levar, entre outros, à su-
bida do nível do mar e ao aumento 
de eventos climáticos extremos que 
ameaçam directamente a vida das co-
munidades costeiras, especialmente 
nos Pequenos Estados Insulares em 
Desenvolvimento.
A próxima Conferência dos Oceanos 
desempenhará um papel importante 
na implementação de um novo capí-
tulo sobre a acção para os oceanos 
– impulsionada pela ciência, tecnolo-
gia e inovação. Também enfatizará a 
necessidade de aproveitar soluções 
baseadas na natureza, incluindo man-
gais, pântanos salgados e ervas mari-
nhas que historicamente são conheci-
das por terem um grande potencial de 
mitigação.
A primeira Conferência dos Oceanos, 
que teve lugar em Nova York em Ju-
nho de 2017, mostrou ao mundo a 
situação dos nossos oceanos e o im-
pacto das actividades humanas. Sabe-
mos que há mudanças generalizadas a 
acontecerem debaixo da água.

Também sabemos que não é uma si-
tuação sem retorno; existem soluções 
para reverter os danos e permitir que 
os oceanos se curem. A Conferência 
dos Oceanos deste ano reunirá líderes 
mundiais, cientistas, comunidade em-
presarial, agentes de mudança e acti-
vistas que irão unir forças para inspirar, 
criar e investir em soluções.
A Conferência espera que todos os 
que possam fazer a diferença avancem 
e façam as mudanças necessárias para 
transformar as suas políticas, negócios 
e estilos de vida em algo mais susten-
tável, menos prejudicial e menos ex-
plorador.

P: Porquê o foco urgente nos ocea-
nos num mundo assolado por 
doenças, tensões políticas, conflitos 
e problemas económicos?
R: A saúde humana, a prosperidade 
económica e um clima estável depen-
dem de oceanos saudáveis. A acção 
imediata para resolver os problemas 
dos oceanos irá promover o desenvol-
vimento sustentável, que é fundamen-
tal para um mundo mais igualitário, 
pacífico e saudável.
Basicamente, a resposta resumida é 
que os problemas dos oceanos signifi-
cam problemas para as pessoas. Ocea-
nos saudáveis significam um planeta 
saudável – que pode proteger e sus-
tentar melhor todos os seres vivos que 
deles dependem.

P: Espera-se algum resultado ou 
compromisso concretos?
R: Há vários resultados, incluindo três 
essenciais, que se esperam da Confe-
rência dos Oceanos. Os co-presidentes 
da Conferência, os governos de Por-

tugal e do Quénia, apresentarão um 
relatório sobre os resultados da Con-
ferência.
Os Estados-membros adoptarão uma 
declaração para implementar e faci-
litar a protecção e a conservação do 
oceano e dos seus recursos.
Também esperamos que os represen-
tantes dos governos, das empresas e 
da sociedade civil, assumam, volunta-
riamente, compromissos concretos e 
realistas para abordar as várias ques-
tões relacionadas com os oceanos que 
afectam as suas comunidades, os seus 
países e outros.
Os oito diálogos temáticos, designa-
damente sobre a poluição marinha, a 
acidificação dos oceanos, a desoxige-
nação e aquecimento, a pesca susten-
tável e outras economias oceânicas, o 
conhecimento científico e a tecnologia 
marinha, analisarão as oportunidades 
e os desafios com a ambição de pro-
mover compromissos e acções sobre 
um espectro alargado de questões re-
lacionadas com os oceanos. É espera-
do um relatório dos agentes relevantes 
no final da Conferência.
P: A reciclagem vai realmente aju-
dar a reduzir a poluição plástica 
nos oceanos?
R: Sim. Como 60 a 90% do lixo ma-
rinho é composto de diferentes polí-
meros plásticos, uma das principais 
soluções para lidar com a poluição ma-
rinha nos nossos oceanos seria reduzir 
a nossa pegada de plástico, inclusive 
através de esforços para reutilizar e 
reciclar todo o plástico em vez de o 
descartar após uma utilização, bem 
como implementar uma melhor reco-
lha de resíduos nas nossas costas. (site 
da ONU)   
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A
s duas directivas colocam 
muitas espécies e habitats 
num regime comum de pro-
tecção com requisitos regula-

res de controlo e de informação. A de-
gradação documentada graças a estas 
diretivas exige uma ação mais alargada 
e coordenada em muitos domínios polí-
ticos na Europa e a nível global.
Hoje, a UE tem um dos conjuntos 
mais abrangentes de legislação em 
ambiente e clima no mundo. Algu-
mas leis da UE abordam as emissões 
de gases poluentes ou de gases com 
efeito de estufa, os níveis de poluição 
no ar ou na água ou as emissões pro-
venientes de fontes específicas, como 
a indústria ou os transportes.

Algumas legislações da UE sobre a 
natureza, como a Iniciativa pelos Po-
linizadores da UE, exigem uma ação 
direcionada. Outras, como a Direc-
tiva-Quadro da Água (DMM) e a Di-
rectiva-Quadro da Estratégia Marinha 
(MSFD), em particular, desempenham 
um papel central na proteção da na-
tureza através da gestão baseada nos 
ecossistemas. A DMM exige que os 
Estados-Membros atinjam uma “boa 
qualidade” para todas as massas de 
água (lagos, rios e águas subterrâ-
neas) através de uma gestão sustentá-
vel e coordenada de bacias hidrográ-
ficas inteiras.
Do mesmo modo, a MSFD apela a 
uma boa qualidade ambiental no 

meio marinho, combatendo as pres-
sões e a poluição. A legislação rela-
cionada com a natureza é apoiada, 
entre outras coisas, por legislação re-
lativa à economia circular destinada 
a reduzir os riscos de resíduos e de 
contaminação, por exemplo, através 
de uma melhor gestão dos resíduos, 
de uma melhor concepção ecológica 
e de limitação dos plásticos de uso 
único.
Estas leis ajudam os Estados-Membros 
da UE a usufruir de um ar mais limpo, 
a mudar para uma energia mais limpa, 
a reduzir as emissões de gases com 
efeito de estufa e colocam sob prote-
ção uma parte crescente das suas zo-
nas terrestres e marinhas, nomeada-

LEGISLAÇÃO DA UE SOBRE A NATUREZA

Os Estados-Membros da UE começaram a coordenar as políticas ambientais na 
década de 1970 e a natureza foi o primeiro domínio da ação europeia. Até hoje, as 
diretivas relativas à natureza - a Diretiva Aves e a Diretiva Habitats, adotadas pela 
primeira vez em 1979 e 1992, respectivamente - constituem a pedra angular dos 
esforços da UE para proteger e preservar a biodiversidade.
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Sistemas de informação do AEA sobre a natureza
BISE - Sistema de Informação sobre Biodiversidade para a Europa: a principal fonte de dados e informação sobre a 
biodiversidade na Europa.

FISE - Sistema de Informação Florestal para a Europa: um ponto de entrada para a partilha de informação com a co-
munidade florestal sobre o ambiente florestal da Europa, o seu estado e o seu desenvolvimento.

WISE - Sistema de Informação sobre a Água para a Europa: a porta de entrada europeia para as questões da água. Isto 
contém recursos tanto em ambientes de água doce como marinha.

mente através da rede Natura 2000. 
A infraestrutura verde da UE liga cada 
vez mais espaços naturais, permitindo 
que a vida selvagem se mova entre 
eles. As cidades estão a planear espa-
ços verdes e azuis como forma de se 
prepararem para os impactos das alte-
rações climáticas e ajudarem a preser-
var a biodiversidade.
O Acordo Verde Europeu traça a 
ambição a longo prazo da UE de se 

tornar o primeiro continente neutro 
em termos climáticos com uma eco-
nomia sustentável até 2050 e é im-
plementado através de instrumentos 
políticos fundamentais como a es-
tratégia da UE para a biodiversidade 
para 2030, a estratégia farm to fork 
da UE, a estratégia da UE em matéria 
de adaptação às alterações climáticas 
e a nova estratégia florestal da UE 
para 2030. É também apoiado por 

outros, incluindo o plano de ação 
para a economia circular, a estratégia 
dos químicos e o plano de ação para 
a poluição zero.
Para reduzir as pressões sobre a na-
tureza, travar o declínio e restaurar a 
biodiversidade, a Europa terá de agir 
em todas as frentes, transformar os 
seus sistemas de energia, alimenta-
ção e mobilidade e fazê-lo com par-
ceiros globais.  
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E
stá nascendo uma nova al-
ternativa para armazenar 
electricidade a longo prazo, 
garantindo estabilidade no 

fornecimento de energia a partir de 
fontes renováveis, mas intermiten-
tes, como eólica e solar.
Uma equipa de investigadores do 
Laboratório Nacional Noroeste do 
Pacífico (PNNL), dos EUA, liderada 
por Minyuan Li, desenvolveu o que 
eles chamam de “bateria congela-
-descongela”, que recebe a energia 
em estado líquido e então endurece 
para armazená-la por meses.
Quando a energia é necessária, 
basta liquefazer novamente o elec-
trólito que a electricidade pode ser 
fornecida.
Curiosamente, a bateria nunca con-
gela e nem descongela - na verdade, 
ela é aquecida até 180 ºC, para que 
seu electrólito liquefaça e receba a 
electricidade, depois volta à tem-
peratura ambiente e solidifica para 
manter a energia armazenada.
É uma alternativa às baterias de flu-
xo, nas quais a electricidade é arma-
zenada na forma de um composto 
químico - quando a energia é neces-
sária, a reacção é invertida e a ener-
gia é libertada.
“As tecnologias de armazenamento 
de energia de longa duração são im-
portantes para aumentar a resiliência 
da rede ao incorporar uma grande 
quantidade de energia renovável,” 
disse o professor Imre Gyuk, coorde-
nador da equipa. “Esta pesquisa mar-
ca um passo importante em direcção 
a uma solução de armazenamento de 
bateria sazonal que supera as limita-
ções de autodescarga das tecnolo-
gias de bateria actuais”.
Para evitar alguns dos inconvenien-
tes das baterias de fluxo, a equipa 
evitou trabalhar com materiais raros, 
caros ou altamente reactivos.
A melhor solução foi encontrada 
usando alumínio e níquel - o âno-
do e o cátodo são placas sólidas de 
alumínio e níquel, respectivamente. 
Eles ficam imersos num tanque de 

electrólito de sal fundido, que é sóli-
do à temperatura ambiente, mas flui 
como um líquido quando aquecido. 
A equipa adicionou enxofre - outro 
elemento comum e de baixo custo - 
ao electrólito para aumentar a capa-
cidade de energia da bateria.
Uma das maiores vantagens desta 
bateria está em um de seus compo-
nentes, chamado separador, colo-
cado entre o ânodo e o cátodo. A 
maioria das baterias de sal fundido 

de alta temperatura requer um sepa-
rador cerâmico, que pode ser mais 
caro e susceptível à quebra durante 
o ciclo de congelamento-desconge-
lamento.
Em lugar da cerâmica foi usada fibra 
de vidro simples, o que foi possível 
devido à química muito estável da 
bateria. Isso reduz custos e torna a 
bateria mais resistente ao passar por 
seguidos ciclos de congelamento-
-descongelamento.

BATERIA HIBERNA PARA GUARDAR ENERGIA

Princípio de funcionamento da bateria de congelamento-descongelamento. 
[Imagem: Minyuan M. Li et al. - 10.1016/j.xcrp.2022.100821]

Um dos trunfos do projecto é o uso de materiais mais baratos do que os concorrentes. 
[Imagem: Minyuan M. Li et al. - 10.1016/j.xcrp.2022.100821]
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A
s baterias são fundamentais 
para a transição energética 
limpa da UE. Em dezembro 
de 2020, a Comissão Europeia 

apresentou uma proposta para moderni-
zar o quadro regulamentar das baterias e 
garantir a sustentabilidade e competitivi-
dade das cadeias de valor das baterias da 
UE. As novas regras propostas abrangem 
o ciclo de vida completo das baterias, 
desde o design até à eliminação. Du-
rante a sessão plenária de março, espe-
ra-se que o Parlamento debata e vote o 
relatório sobre a proposta aprovada pela 
Comissão do Meio Ambiente, da Saúde 
Pública e da Segurança Alimentar (ENVI). 
Esta passaria a ser a posição do Parla-
mento para as negociações de trílogos 
com o Conselho. 

Fundo 
As baterias são parte integrante de uma 
vasta gama de dispositivos diários, desde 
telemóveis e portáteis até bicicletas elétri-
cas e carros. Desempenhando um papel 
fundamental no lançamento da mobili-
dade de emissões zero e no armazena-
mento de energias renováveis intermi-
tentes, as baterias serão determinantes 
para alcançar o objetivo da UE em termos 
de neutralidade climática. Prevê-se que a 
procura global de baterias aumente 14 
vezes até 2030 e a procura da UE poderá 
ser a segunda maior a nível mundial. Para 
acompanhar o desenvolvimento tecnoló-
gico e garantir uma cadeia de valor de 
bateria segura, circular e sustentável para 
todas as baterias, o Green Deal Europeu 
e iniciativas conexas, incluindo o novo 
plano de ação para a economia circular 
e a estratégia industrial, estabeleceu pla-
nos para a atualização do quadro legisla-
tivo da UE. 

Proposta da Comissão Europeia 
A proposta de regulamento relativo às 
baterias e às baterias residuais, que subs-
tituiria a Diretiva relativa às baterias de 
2006, regeria todo o ciclo de vida da ba-
teria. Estabeleceria requisitos obrigatórios 
para a sustentabilidade (tais como regras 
de pegada de carbono, conteúdo míni-
mo reciclado, critérios de desempenho 
e durabilidade), segurança e rotulagem 
para a comercialização e colocação em 
serviço das baterias, e requisitos para a 
gestão em fim de vida. Introduziria igual-
mente obrigações de diligência para os 
operadores económicos que fornecem 
matérias-primas. O regulamento pro-
posto poderia fornecer um modelo para 
novas iniciativas no âmbito da política de 
produtos possível da UE, destinada a tor-
nar os produtos sustentáveis a norma. 
Posição do Parlamento Europeu 
O Parlamento já tinha manifestado apoio 
a um quadro legislativo para fazer face 
aos impactos ambientais completos das 
baterias, com requisitos ambiciosos de 
conceção ecológica, metas de recolha 
e reciclagem e abastecimento de ma-
teriais sustentáveis, éticos e seguros. 
Fazendo eco desta posição, o relatório 
da comissão ENVI, aprovado em 10 de 

fevereiro de 2022, visa elevar o nível 
de ambição da proposta. Solicita que 
o âmbito de aplicação do regulamento 
proposto inclua baterias para meios de 
transporte leves (LMT), como as bicicle-
tas electrónicas. Reforça igualmente os 
requisitos de due diligence propostos, 
alargando-os aos operadores económi-
cos que colocam quaisquer baterias no 
mercado da UE, para cobrir toda a ca-
deia de valor das baterias. Até 2024, o 
relatório pretende ver baterias portáteis 
em aparelhos e baterias LMT concebi-
das para uma remoção fácil e segura e 
substituição por ferramentas básicas e 
comumente disponíveis. Os relatórios 
apontam alvos de recolha mais elevados 
para baterias portáteis de resíduos; in-
troduz taxas mínimas de recolha para as 
pilhas LMT e para os resíduos de pilhas 
portáteis de utilização geral; eleva o ob-
jetivo de recuperação de materiais para 
o lítio; e introduz metas de eficiência de 
reciclagem para baterias de níquel-cád-
mio. O mandato para iniciar as negocia-
ções interinstitucionais será submetido a 
votação na sessão plenária de março. O 
Conselho pretende alcançar uma abor-
dagem geral no Conselho do Ambiente, 
a 17 de março de 2022.  

A energia da bateria é armazenada 
a um custo de material de cerca de 
US$23 por quilowatt-hora (este cál-
culo foi feito antes do recente salto 
no preço do níquel). A equipa está a 
explorar o uso do ferro, que é mais 

barato, na esperança de reduzir o cus-
to dos materiais para cerca de US$6 
por quilowatt-hora, cerca de 15 vezes 
menos do que o custo dos materiais 
das baterias de iões de lítio actuais.
A densidade de energia teórica da 

bateria é de 260 watts-hora por qui-
lograma - maior do que as baterias 
de chumbo-ácido e de fluxo de hoje.
O próximo passo será aumentar a 
escala da bateria - o protótipo tem 
menos de 10cm de diâmetro.  

UM NOVO QUADRO REGULAMENTAR 				 
DA UE PARA AS BATERIAS
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A 
Incubadora do Mar & Indús-
tria deu início à acção “Incu-
badora Porta aberta”. Esta 
iniciativa tem por objectivo 

acolher na Incubadora para uma con-
versa informal quem, tendo uma ideia 
de negócio, não sabe como a desenvol-
ver e, em conjunto, fazer-se um proces-
so de ideação, ou somente, quem qui-
ser conhecer melhor a Incubadora do 
Mar & Indústria e o que esta tem para 
oferecer no apoio a start-ups. 
A Incubadora do Mar & Indústria refere 
que mantém “o seu caminho e a sua 
actividade de apoio ao empreendedo-
rismo na cidade da Figueira da Foz”, 
e encara esta actividade “como uma 
oportunidade para todos aquele que, 
tendo uma ideia de negócio e es-
tando com receio de dar o primeiro 
passo, se sintam seguros e apoiados 
ao fazê-lo. Nunca esquecemos que a 
essência de uma incubadora de em-
presas é o firme intuito de apoiar na 
criação e desenvolvimento de peque-
nas ou microempresas, apoiando-as 

nas primeiras etapas de suas vidas”. 
A incubadora congratula-se com o fac-
to de, neste momento ter “uma ocupa-
ção de 100% de espaços físicos de incu-
bação, o que revela o real interesse dos 
serviços de acompanhamento que pres-
tamos e dos espaços que dispomos no 
apoio start-ups. Mas isso não nos inibe 
de estarmos próximos da comunidade 
de empreendedores do nosso concelho, 
uma vez que além da incubação física, 
a Incubadora do Mar & Indústria dispõe 
da possibilidade de incubação virtual e 
de espaço de cowork”. 
No âmbito do Protocolo de Apoio ao 
Empreendedorismo, celebrado com o 
Município da Figueira da Foz no sentido 
do reforço de trabalho na área do em-
preendedorismo do concelho, existe a 
firme articulação com os espaços de Co-
work do Município, em que a equipa da 
Incubadora do Mar & Indústria desenvol-
ve um Programa de Mentoring no apoio 
aos espaços Cowork da CMFF, conse-
gue-se assegurar o devido acompanha-
mento dos novos empreendedores. 

A Incubadora “Porta Aberta” é uma 
acção regular, mediante marcação, 
que contará com a presença da equi-
pa técnica da Incubadora do Mar & 
Indústria, que estará disponível para 
fazer o processo de ideação de uma 
ideia de negócio, ou tirar dúvidas do 
processo de criação de uma empresa. 
“Esta actividade poderá também ser 
aproveitada para conhecer melhor 
a Incubadora do Mar & Indústria os 
espaços que dispõe destinados ao te-
cido empresarial instalado na região, 
espaços multiusos com finalidades 
distintas, como sendo salas de reu-
nião, de formação e auditório”.  

A INCUBADORA DO MAR & INDÚSTRIA DEU 		
INICÍO À ACÇÃO “INCUBADORA PORTA ABERTA” 
PARA RECEBER NOVAS IDEIAS DE NEGÓCIO.
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O 
consórcio Portugal Blue Di-
gital Hub (PBDH), coorde-
nado pela Fórum Oceano, 
entidade responsável pela 

gestão do cluster do mar português, 
quer digitalizar a economia azul por-
tuguesa e fazer do país um polo de 
inovação digital líder na Europa nesta 
área.
Esta rede colaborativa, que envolve 
uma multiplicidade de organizações, 
é um dos 11 polos de inovação digital 
que constituem a Rede Nacional de 
Digital Innovation Hubs. “O Portugal 
Blue Digital Hub é um polo de ino-
vação digital, ou seja, uma one stop 
shop de serviços digitais para todos 

os sectores da economia azul, seja 
uma empresa de pesca, de transfor-
mação de pescado, de turismo, de 
shipping ou de qualquer outro sector, 
onde estarão à disposição uma série 
de serviços que ajudarão a digitalizar 
os processos e os modelos de negó-
cio numa óptica de descarbonização 
dos mesmos e também de promoção 
da economia circular. Porque a des-
carbonização e a circularização dos 
modelos de negócio e das indústrias 
só se conseguem com um sistema de 
informação robusto que mostre como 
é que os processos impactam ao nível 
das emissões e de outras dimensões 
ambientais”, explica Ruben Eiras, se-

cretário-geral da Fórum Oceano.
Assim, num único local, será possível 
aceder a múltiplos serviços, seja de 
informação, consultoria, aceleração 
empresarial ou de apoio ao financia-
mento da solução digital que se quer 
introduzir no mercado, sendo que o 
foco é sempre na área digital. “Todos 
os serviços que o PBDH vai providen-
ciar serão nesta óptica: digitalizar para 
descarbonizar e tornar circulares os 
processos e os modelos de negócio 
para que os produtos e serviços das 
PME portuguesas da área azul subam 
no seu valor acrescentado, no seu de-
sempenho ambiental e aumentem a 
partir daí as suas exportações.”

PORTUGAL QUER INOVAR E LIDERAR DIGITALIZAÇÃO 
DA ECONOMIA AZUL

O Portugal Blue Digital Hub pretende assumir-se como catalisador da transfor-
mação digital dos sectores que integram a economia azul. As acções a desenvol-
ver irão iniciar-se no final de 2022 e terão como objectivo digitalizar tudo, para 
melhorar o desempenho ambiental e, assim, incrementar as exportações das em-
presas portuguesas da economia azul.
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Potencial para liderar na Europa
Um dos grandes objectivos estratégi-
cos do PBDH é catalisar massa crítica. 
Por isso, para além de transformar a 
economia azul portuguesa, a ambição 
do consórcio passa depois por atingir 
um patamar de liderança na Europa 
nesta área. “Assim como a Holanda 
hoje em dia é percepcionada como o 
país da engenharia marítima portuária, 
dentro de dez anos, porque não pôr 
Portugal no seguinte patamar: quando 
se pensa em tecnologias digitais para 
o mar, para a economia azul, a asso-
ciação directa seja a Portugal? Essa é 
a ambição. Existe efectivamente neste 
momento um nicho de mercado por 
ocupar nessa área”, assinala Ruben Ei-
ras. Isto porque “ainda há muitos gaps 
de informação sobre o que é que existe 
e o que é que se passa na coluna da 
água e no ecossistema marinho. E aí 
temos vantagens com que podemos 
jogar. Cerca de 22% da conectividade 
de dados digitais da União Europeia vai 
ficar concentrada em Portugal, nos ca-
bos submarinos que ficarão atracados 
no porto de Sines. Portanto, o porto 
de Sines, além de ser um porto mui-
to competitivo no físico, também será 
um porto muito competitivo no digi-
tal. Esses cabos atravessam uma boa 
parte da nossa ZEE [Zona Económica 
Exclusiva] e ligam a União Europeia à 
América do Sul e a África. Ora muitos 
desses cabos podem ser sensorizados e 
essa dimensão também será integrada 

dentro do digital innovation hub, para 
a recolha de dados contínua e per-
manente do ecossistema marinho por 
onde esses cabos passam.”
O PBDH começará por ser um ponto 
de acesso único a uma série de servi-
ços digitais, que depois poderão ter 
expressão física em diversos locais no 
país, quando as tecnologias em desen-
volvimento precisarem de ser testadas 
em ambiente real ou quase real. Des-
tas infraestruturas físicas de teste fa-
rão parte a futura rede de hubs azuis 
dinamizadores da economia azul em 
Portugal, prevista no PRR (Plano de Re-
solução e Resiliência); bem como num 
hub dedicado à monitorização oceâ-
nica que irá nascer no Seixal; também 
poderão ser feitos testes na Zona Livre 
Tecnológica (ZLT) que está a ser criada 
em Tróia; e ainda numa infraestrutura 
mais vocacionada para a área de shi-
pping, em Oeiras.
Assim, para pôr em prática todo o pro-
jecto, o consórcio candidatou-se a fun-
dos da Comissão Europeia num valor 
máximo de 6 milhões de euros, sendo 
este apoio pago a 50%. Os restantes 
50% serão assegurados pelo Estado 
português. Portanto, no limite, caso 
Bruxelas não atribua o apoio ao projec-
to, este irá arrancar com um máximo 
de cerca de 3 milhões de euros finan-
ciados pelo Estado português. Com os 
resultados da candidatura aos fundos 
europeus a saírem no próximo Verão, a 
expectativa é que as operações do con-

sórcio arranquem a partir de Setembro 
ou Outubro de 2022.
A par, a nível experimental, será tes-
tado o financiamento e aceleração de 
novas tecnologias através de cripto-
moedas. A ideia, explica Ruben Eiras, 
“é fazer uma abordagem experimen-
tal sobre a ligação directa que pode-
rá haver entre a aceleração de novas 
tecnologias e das PME que tenham 
novas soluções de negócio e a sua co-
locação no mercado para captura de 
investimento através da tokenização 
dessas tecnologias. Por exemplo, uma 
tecnologia poderá ser testada na ZLT 
de Tróia. No final do teste, recebe um 
selo de qualificação da Marinha, que 
contém informação do desempenho 
dessa tecnologia numa série de parâ-
metros. Quando a tecnologia chega a 
esse ponto, vai para a plataforma de 
tokenização do PBDH e é emitido um 
determinado valor em criptoativos que 
os investidores podem comprar para 
essa tecnologia ser desenvolvida. Ou 
seja, no limite, é fazer crowdfunding, 
mas com muito mais informação e de 
cariz institucional de elevado calibre.” 
Ainda que careça de experimentação, 
o responsável considera que esta po-
derá ser uma solução “muito interes-
sante para um país como Portugal, 
que tem dificuldade em aceder a um 
determinado mercado de capitais e 
ainda para aceder mais rapidamente 
à monetização da tecnologia na área 
azul”. 
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P
ortugal vai ter duas Zonas Livres 
Tecnológicas marítimas, locali-
zadas em Tróia e em Viana do 
Castelo, que irão testar novas 

tecnologias para dinamizar a econo-
mia azul. Recorde-se que as chamadas 
ZLT são áreas que gozam de estatuto 
previsto na lei para permitir a realiza-
ção de testes de tecnologias, produ-
tos, serviços e processos inovadores de 
base tecnológica, em ambiente real ou 
quase real, seja em terra ou no mar.
Para Ruben Eiras, secretário-geral da 
Fórum Oceano, estes espaços físicos 
de experimentação “têm a vantagem 
de ter um procedimento muito simpli-
ficado para testar tecnologias. O foco 
das ZLT é a inovação, ou seja, é trazer 
novas tecnologias para o mercado de 

uma forma mais rápida e com menos 
custos. Fazer um teste no mar hoje em 
dia custa bastante dinheiro e burocra-
cia, e o que as ZLT vêm fazer é cortar 
na burocracia e com isso também cor-
tar nos custos.”
A ZLT de Tróia, que será gerida pela 
Marinha Portuguesa, incluirá não só a 
zona de superfície, mas também a co-
luna de água e leito submarino até ao 
canhão de Setúbal, localizado ao lar-
go da povoação do Carvalhal, abran-
gendo uma área de cerca de 2600 
km2. Aqui será possível fazer testes de 
tecnologias de robótica, big data, in-
teligência artificial, etc., dedicadas ao 
sector marítimo. A ZLT de Tróia terá 
ainda um “gémeo digital”, no âmbi-
to do Portugal Blue Digital Hub, para 

testar o desempenho das tecnologias 
em modelo virtual antes de serem tes-
tadas neste ambiente físico.
A outra ZLT marítima prevista ficará na 
zona de Viana do Castelo e será so-
bretudo dedicada a testar tecnologias 
relacionadas com as energias renová-
veis, nomeadamente energia eólica 
costeira, energia das ondas e tecnolo-
gias para aquacultura marítima.
Nas ZLT, estarão disponíveis diversos 
recursos, infraestruturas e suporte lo-
gístico, que facilitarão a realização das 
experiências. Por isso, para Ruben Ei-
ras, estamos perante um “espaço úni-
co a nível europeu, e provavelmente 
até a nível mundial, com um estatuto 
em que é possível testar tecnologias 
neste tipo de condições”.  

ZONAS LIVRES TECNOLÓGICAS MARÍTIMAS EM 
TRÓIA E VIANA DO CASTELO VÃO TESTAR NOVAS 
TECNOLOGIAS

Tróia e Viana do Castelo vão ter zonas de experimentação de novas tecnolo-
gias dedicadas a desenvolver o sector marítimo em Portugal. Tecnologias de 
robótica, inteligência artificial, energia eólica ou para inovar a aquacultura 
poderão aqui ser testadas.

A Zona Livre Tecnológica Marítima de Tróia abrange uma área de cerca de 2600 km2
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A 
soldadura tem evoluído mui-
to, mas continua longe da 
perfeição. Ao observar uma 
soldadura numa qualquer 

estrutura em aço, - de navios e pontes 
a torres eólicas - raramente encontra-
mos alguma que não tenha centenas 
de metros de solda.
Veja-se, por exemplo, o caso das solda-
duras mais usadas industrialmente em 
grandes estruturas, como as MIG/MAG 
(Metal Inert Gas/Metal Active Gas) e a 
soldadura a arco submerso: devido 
à baixa intensidade do arco, grande 
parte da energia gasta não é realmen-
te utilizada no processo de soldagem, 

sendo perdida para o componente na 
forma de calor.
Além disso, a energia necessária para 
o tratamento pós-soldagem é mui-
tas vezes de magnitude semelhante à 
necessária para o próprio processo de 
soldagem.
“Esses processos de uso intensivo de 
energia causam danos térmicos signi-
ficativos ao material e resultam em se-
vera distorção da estrutura, o que exi-
ge um trabalho de rectificação muito 
caro,” explicou o professor Dirk Dittri-
ch, do Instituto Fraunhofer de Tecnolo-
gia de Materiais, na Alemanha.
A boa notícia é que a equipa do pro-

fessor Dittrich acaba de desenvolver 
uma alternativa energeticamente mais 
eficiente usando laser.
Na nova técnica, um laser é posicionado 
na junção entre as duas bordas das cha-
pas a serem soldadas, sendo adicionado 
um metal de preenchimento. A energia 
do feixe de laser derrete as bordas das 
peças, bem como o fio de metal de 
preenchimento, que então preenche 
o vazio entre as duas peças e cria uma 
costura de solda de alta qualidade.
O processo pode ser usado para soldar 
configurações típicas de trabalhos em 
aço. No processo actual, as bordas da 
chapa são cortadas a plasma e a junta 
às vezes tem folgas de até dois milí-
metros de largura, que o processo de 
soldagem a laser pode preencher de 
forma confiável.
Ao soldar uma placa de alma (junta em 
T) ou uma junta de topo, o processo 
garante que a junta fique completa, ou 
seja, que as duas partes sejam unidas 
em toda a área de contacto. Nos tra-
balhos convencionais em aço, isso nem 
sempre é 100% garantido devido ao 
método utilizado, e há limites tecnoló-
gicos, principalmente quando se utili-
zam juntas em T.
O ganho em eficiência ocorre porque a 
alta intensidade do feixe de laser garante 
que a entrada de energia seja altamente 
localizada no ponto de soldagem, en-
quanto as áreas circundantes do compo-
nente permanecem relativamente frias.
“Dependendo do componente, pode-
mos reduzir a entrada de energia para 
o componente durante a soldagem em 
até 80% e podemos reduzir o consu-
mo de material de enchimento em até 
85%, em comparação com o método 
convencional de arco,” disse Dittrich. 
“Além disso, não foi necessário realizar 
um processo de rectificação no com-
ponente estudado. Como resultado, 
podemos reduzir o tempo e os custos 
de produção, processar materiais de 
aço de alta resistência e melhorar sig-
nificativamente o balanço de CO2 de 
toda a cadeia produtiva.”  

SOLDADURA A LASER REVOLUCIONA 				 
TRABALHOS EM AÇO

O feixe de laser é posicionado na junção entre as duas bordas a serem soldadas e um 
fio metálico é inserido à frente do laser. [Imagem: Fraunhofer IWS]

Seções transversais de uma junta de topo e uma junta em T soldadas com a nova téc-
nica. [Imagem: Fraunhofer IWS]
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H
asteando a bandeira portu-
guesa o navio Wilson Flex I 
pertencente ao armador no-
rueguês Wilson Eurocarriers, 

esteve atracado no Porto de Viana do 
Castelo, em viagem inaugural, onde 
carregou 38 embarcações de recreio, 
que têm como destino final o porto 
de Larvik, na Noruega.
Seguindo preceito tradicional o Ad-
ministrador da APDL, Joaquim Gon-
çalves, ofereceu ao Comandante do 
Navio uma placa comemorativa da es-
cala inaugural.
Este recente navio (IMO: 9911434) 
da “frota portuguesa”, acabou de ser 
construído e entregue já em 2022, é 
de carga geral com uma capacidade de 
transporte de 4263 t DWT, o seu com-
primento total (LOA) é de 88,47 me-
tros e a sua largura é de 14,55 metros.

Quanto à carga embarcada refira-se 
que são barcos de recreio de cinco 
modelos diferentes, com motor, pro-
duzidos na unidade fabril da ameri-
cana Brunswick Portugal, localizada 
na Zona Industrial de Campos, Vila 
Nova de Cerveira, que concebe e 
produz produtos das marcas Bayliner, 
Uttern e Quicksilver para o mercado 
europeu.
A empresa, pertencente ao Venture 
Group, é líder mundial no fabrico de 
barcos de lazer e de recreio, motores 
e acessórios marítimos.
Ainda este ano, a empresa anunciou 
o reforço da sua presença em Por-
tugal com a ampliação da unidade 
industrial localizada em Vila Nova de 
Cerveira, através da construção de 
uma nova nave produtiva.
O projecto, adjudicado à construto-

ra portuguesa Garcia Garcia, consis-
te na ampliação das instalações da 
Brunswick, através da construção de 
uma nova nave industrial. Os traba-
lhos incluem a demolição de um edi-
fício existente e a edificação de um 
novo, contíguo às actuais instalações 
da empresa.
O novo edifício agregará uma área 
total de 5.200 metros quadrados, 
dos quais 4.000 metros quadrados 
terão como destino o apoio à produ-
ção e 1.200 metros quadrados, em 
piso superior, terão como fim áreas 
administrativas e sociais.
Esta operação evidencia o posiciona-
mento do Porto de Viana do Castelo 
como um elo de ligação na cadeia 
logística de transporte marítimo de 
mercadorias, servindo as necessida-
des da região.   

VIANA DO CASTELO RECEBEU O “WILSON FLEX I” 
EM VIAGEM INAUGURAL
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A 
inteligência artificial é usa-
da em várias aplicações, 
tais como interpretação 
da fala, reconhecimento 

de imagem e diagnóstico médico. 
Foi também demonstrado que a tec-
nologia quântica pode ser utilizada 
para alcançar um poder de com-
putação maior do que o dos gran-
des supercomputadores. Físicos do 
National Research Council (CNR), 
do Politecnico di Milano e da Uni-
versidade de Viena, desenvolveram 
um dispositivo, chamado memris-
tor quântico, que poderá combinar 
inteligência artificial e computação 
quântica, abrindo um potencial, até 
agora, ainda desconhecido. A expe-
riência foi realizada num processa-
dor quântico integrado, trabalhando 
com fotões individuais. O trabalho 
foi publicado na Nature Photonics e 
recebeu a capa da edição de Abril da 
revista.
Os algoritmos de inteligência artifi-
cial são baseados em modelos ma-
temáticos chamados redes neurais, 
inspirados na estrutura biológica do 
cérebro humano, que é composto 
por nódulos interligados (neuró-
nios). Tal como no nosso cérebro o 

processo de aprendizagem baseia-se 
no rearranjo das ligações entre neu-
rónios, as redes neuronais artificiais 
podem ser “treinadas” num conjunto 
de dados conhecidos que modificam 
a sua estrutura interna, tornando-a 
capaz de executar tarefas “huma-
nas”, como o reconhecimento facial, 
a interpretação de imagens médi-
cas para diagnosticar doenças e até 
mesmo conduzir um carro. Por esta 
razão, está em curso a investigação 
a nível académico e industrial, com o 
objectivo de obter uma integração a 
nível académico e industrial, e depois 
obter dispositivos integrados e com-
pactos capazes de realizar as ope-
rações matemáticas necessárias ao 
funcionamento das redes neuronais 
de forma rápida e eficiente.
Um avanço neste campo foi a des-
coberta do resistor de memória ou 
memristor, um componente que al-
tera a sua resistência eléctrica com 
base numa memória da corrente que 
passou por ela. Os cientistas perce-
beram que este funcionamento é 
surpreendentemente semelhante ao 
das sinapses neurais, ou seja, as li-
gações entre neurónios no cérebro, 
e o memristor tornou-se um com-

ponente fundamental para construir 
arquitecturas neuromórficas, ou seja, 
forjadas como um modelo do nosso 
cérebro.
Um grupo de físicos experimentais 
liderado por Roberto Osellame, di-
rector de investigação do Institut 
of Photonics and Nanotechnologies 
do National Research Council (CNR-
-IFN), e Philip Walther, professor na 
Universidade de Viena, em colabo-
ração com Andrea Crespi, Professor 
Associado do Politécnico de Milão, 
mostraram que  é possível conceber 
um dispositivo óptico com as mes-
mas características funcionais que o 
memristor, capaz de operar em esta-
dos quânticos de luz e, assim, codifi-
car e transmitir informação quântica: 
um memristor quântico.
“Fazer tal dispositivo não é uma 
questão trivial, uma vez que a dinâ-
mica do memristor tende a compro-
meter certos aspectos vantajosos dos 
dispositivos quânticos. Os nossos in-
vestigadores superaram este desafio 
usando fotões individuais (partículas 
únicas de luz) e explorando a sua 
capacidade quântica de se propa-
garem simultaneamente em dois ou 
mais caminhos”, explica Osellame. 

O USO DE FOTÕES PARA CRIAR UM NEURÓNIO 
QUÂNTICO ARTIFICIAL
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“Estes fotões são conduzidos em 
circuitos ópticos, fabricados através 
de impulsos laser num chip de vidro, 
dinamicamente reconfiguráveis, que 
podem suportar estados quânticos 
de superposição em diferentes cami-
nhos. Ao medir o fluxo de fotões que 
se propagam num desses caminhos, 
é possível, através de um complexo 
esquema de feedback electrónico, re-
configurar a transmissão do dispositi-
vo na outra saída, o que nos permite 
obter uma funcionalidade equivalente 
à do memristor.”
“Também simulamos toda uma rede 
óptica composta por memristes quân-
ticos”, explica Andrea Crespi, “mos-
trando que poderia ser usada para 
aprender tarefas clássicas e quânti-
cas”. Este resultado parece sugerir 
que o memristor quântico pode ser 
o elo perdido entre a inteligência ar-
tificial e a computação quântica. “De-
sencadear o potencial dos recursos 
quânticos dentro das aplicações de 
inteligência artificial é um dos maiores 
desafios da investigação actual, tanto 
na física quântica como na ciência da 
computação”, conclui Michele Spag-
nolo, da Universidade de Viena e pri-
meira autora da publicação científica 
que recebeu a capa da edição de Abril 
da revista Nature Photonics e um co-
mentário no “News & Views” da mes-
ma edição. Estes novos resultados são 
um passo em frente para um futuro 
em que a inteligência quântica artifi-
cial será uma realidade.
Politecnico di Milano é uma universi-
dade científica-tecnológica que treina 
engenheiros, arquitectos e designers 
industriais.
A Universidade sempre se focou na 
qualidade e inovação do seu ensino e 
investigação, desenvolvendo uma re-
lação frutuosa com o mundo empre-
sarial e produtivo através da investi-
gação experimental e da transferência 
tecnológica.
A investigação sempre esteve ligada à 
didáctica e é um compromisso priori-
tário que permitiu ao Politecnico Mi-
lano alcançar resultados de alta qua-
lidade a nível internacional, de modo 
a aderir à universidade ao mundo dos 

negócios. A investigação constitui um 
caminho paralelo ao formado pela 
cooperação e pelas alianças com o sis-
tema industrial.
Conhecer o mundo em que vai traba-
lhar é um requisito vital para a forma-
ção de estudantes. Remetendo para 
as necessidades do mundo industrial 
e da administração pública, a investi-
gação é facilitada para seguir novos 
caminhos e lidar com a necessidade 
de uma inovação constante e rápida. 
A aliança com o mundo industrial, em 
muitos casos favorecida pela Fonda-
zione Politecnico e por consórcios a 
que o Politecnico pertence, permite 
à universidade seguir a vocação dos 
territórios em que opera e ser um estí-
mulo para o seu desenvolvimento.
O desafio que hoje se encontra em 
curso projecta esta tradição fortemen-

te enraizada no território para além 
das fronteiras do país, numa relação 
que se desenvolve, em primeiro lugar, 
a nível europeu, com o objectivo de 
contribuir para a criação de um mer-
cado único de formação profissional. 
O Politecnico participa em diversos 
projectos de investigação, sites e for-
mação colaborando com as universi-
dades europeias mais qualificadas. A 
contribuição do Politecnico está a ser 
cada vez mais alargada a outros paí-
ses: da América do Norte ao Sudeste 
Asiático até à Europa Oriental. Hoje, 
o impulso à internacionalização vê o 
Politecnico Milano a participar na rede 
europeia e mundial das principais uni-
versidades técnicas e oferece vários 
cursos ao lado de muitos que são 
inteiramente ministrados em inglês. 
Fonte - Politécnico de Milão.   
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O
s sistemas de inteligência 
artificial estão a tornar-se 
mais capazes nas artes. 
Já há algoritmos progra-

mados para criar — e depois vender 
— retractos e pinturas na Internet 
a partir de sugestões escritas. É o 
caso da Dream, uma aplicação mó-
vel (disponível para iOS, Android e 
navegadores online) que é capaz de 
combinar pedidos de desenhos (por 
exemplo, “casal em Lisboa”, “cida-
de portuguesa” ou “bolo de choco-
late à chuva”) com um estilo artísti-
co para recriar obras originais. Não 
há duas imagens iguais.
Os algoritmos foram programados 
pela Wombo AI, uma empresa ca-
nadiana que se especializa em inte-
ligência artificial e é conhecida por 
criar uma app que permite criar ví-
deos falsos de pessoas a cantarem 
músicas populares. A nova app é 
uma forma de chamar atenção à 
tecnologia da empresa.
Por norma, os algoritmos são trei-
nados com enormes bases de dados 

(por exemplo, imagens de praia e 
bolachas e cidades) para aprender 
padrões e temas comuns às imagens. 
Ao pedir desenhos de “Lisboa”, em 
tons de pastel, a Dream cria gravu-
ras de prédios com telhados verme-
lhos e paredes brancas à beira-mar. 
Ao pedir uma opção num estilo “vi-
brante” surge um conjunto de cinco 
objectos amarelos (lembram pastéis 
de nata pouco queimados, ou rosas 
amarelas) num fundo que mistura 
tons de lilás, azul e cor-de-rosa — 
há um olho, muito azul e aberto, no 
meio dos pastéis.
Como o algoritmo da Dream é ca-
paz de desenhar um pastel de nata e 
associa Lisboa a imagens de colinas, 
as bases de dados provavelmente 
incluíram exemplos do doce e da 
cidade portuguesa. O PÚBLICO ten-
tou contactar a equipa da Wombo 
AI para perceber quais as bases de 
dados utilizadas, mas ainda não ob-
teve resposta. 
Este tipo de serviços está a tornar-
-se cada vez mais popular, com mais 

pessoas curiosas para perceber até 
onde vai a inteligência artificial. Nos 
últimos anos, também têm sido cria-
dos sistemas de algoritmos capazes 
de criar pequenos romances a partir 
de frases (é o caso do Fale com o 
Transformer).
A versão da Wombo AI não serve só 
para mostrar a tecnologia. As obras 
digitais criadas pelos algoritmos po-
dem ser descarregadas gratuitamen-
te, mas também se pode comprar 
uma versão física dos desenhos com 
moldura por 45 dólares (quase 40 
euros). No futuro, a empresa quer 
transformar as obras em NFT — bens 
digitais únicos catalogados em plata-
formas criadas para transacções com 
criptomoedas (as ditas blockchains).
Apesar de o site ser divertido de explo-
rar, os algoritmos da Wombo Dream 
ainda falham. Com sugestões mais 
complexas (por exemplo, “amigos a 
andar de bicicleta num parque”), o re-
sultado é um borrão de cores – mas não 
menos artístico.    

Fonte O Público 

OS ALGORITMOS 
JÁ FAZEM PINTURAS 

Foto - Lisboa aos olhos dos algoritmos da Wombo DR


